Desafios para superar a insegurança alimentar no Brasil 


A Constituição Federal de 1988 garante à todos cidadãos brasileiros o 
direito à alimentação e assistência aos desamparados. No entanto, cenários 
ligados à extrema pobreza e fome são constantemente observados dentre o 
país. Dos quais, sendo causados principalmente pela falta de oportunidades 
entregues às pessoas das periferias e pela ignorância quanto às 
necessidades básicas da população mais pobre, deixam o país decadente 
quanto ao bem estar e à alimentação da população. 


A princípio, é relevante examinar o quanto o desemprego afeta na 
instabilidade alimentar do Brasil. Filmes como “Sonhos Roubados” 
demonstram a dificuldade passada pelos habitantes pobres das cidades, 
encenando a vida de pessoas completamente desesperadas pela 
sobrevivência. Tais casos se tornam correntes pela Nação, com famílias 
presas na instabilidade de renda, sem as devidas condições de se 
sustentarem e oportunidades para se livrarem destas dificuldades. Destarte, 
a qualidade de vida destas pessoas influencia em sua desnutrição, 
prejudicando sua saúde e causando-lhes casos como os de anemia. 


Em seguida, é importante constatar a grande influência que tal cenário 
causa na vida das crianças de baixa renda. Sendo um cenário avaliado em 
“Capitães de Areia” de Jorge Amado, este demonstra a trágica situação 
enfrentada pela geração mais nova em casos de necessidades, da qual, por 
não possuir as devidas condições de se alimentar, rende-se à situações de 
pequenos furtos e pedidos de esmola para conseguir se sustentar. Dessa 
forma, torna-se evidente a falta de atenção recebida por estas crianças de 
Órgãos superiores, transformando-as nas principais vítimas da alimentação 
precária. 


Portanto, fica evidente a necessidade de combate à insegurança alimentar 
no Brasil. Para tanto, é dever do Poder Legislativo criar, por meio do estudo 
dos governos Estaduais quanto aos locais mais necessitados de ajuda, 
cargos focados na diminuição da pobreza extrema do país, focados em 
contratar pessoas da periferia para o combate contra tal situação, ajudando- 
as em criar para si próprias e para os outros uma vida estável e segura. 
Ajudando, consequentemente, no combate à fome. 


